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AMBIENTAIS NO QUATERNÁRIO, BORDA SUDESTE DO PANTANAL
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O rio Aquidauana tem sua nascente no município de São Gabriel do Oeste, no
Planalto de Maracaju/Campo Grande, com cotas altimétricas em torno de 700 m. é
caracterizado neste setor por ter padrão de drenagem tributário e alto fluxo de energia em
ambiente erosivo, denotando alta carga de sedimentos durante o ano todo. Próximo a
adentrar na planície pantaneira, o rio Aquidauana é erosivo em leito rochoso, esculpindo
rochas areníticas da Formação Aquidauana transportando e depositando sedimentos na
borda sudeste do Pantanal, onde vem construindo um Megaleque Fluvial de dispersão
NNW. O megaleque do Aquidauana é uma importante feição geomorfológica, com
superfície de aproximadamente 3.752,1 km², onde mudanças ambientais principalmente
de cunho paleo-hidrológico vem processando na área durante o Quaternário. Dentre as
geoformas presentes que constatam mudanças ambientais na superfície do Megaleque do
Aquidauana foram identificados: lobo deposicional ativo (atual) e abandonados (Antigo e
Pré atual), cinturão de meandros atual e abandonados, meandros abandonados,
paleocanais, lagoas em meandros, barras em pontal, terraços marginais, leques de
crevasse, diques marginais e processos de avulsão.  Dentre estas georformas mencionadas,
se destaca o processo de avulsão na fração intermediária do megaleque que mudou
abruptamente a direção do canal do rio Aquidauana que antes desaguava no rio Negro
passando atualmente a ser afluente do rio Miranda, que tem sido considerado o principal
evento que indica mudanças ambientais na área de estudo. Na planície atual holocênica foi
coletada amostra de vegetação, a fim de caracterizar as espécies de vegetação nos
diferentes compartimentos buscando compreender a dinâmica da vegetação (sucessão), a
evolução deposicional e geomorfológica ocorridas durante o Quaternário. Destaca-se o
caráter multidisciplinar (Geologia, Geomorfologia e Botânica) e o uso das geotecnologias
para se entender a dinâmica da paisagem do Megaleque do Aquidauana e do Pantanal
como um todo.    
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